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20 DE SETEMBRO DE 1897 


a ga a um a ea sa ot m Ha poda por emquno dr o que a on e 
tt a mpe=o Mas mais que rudo uns um paiz ao outro a me ey anti do diz o Ne 
PPA PANINNRS qo pod a Seia ameba pa 


podem apagar no Atlantico, no Paci 
res da India e da China esse poema estripta no 


CHRONICA OCCIDENTAL azul das aguas pela espuma branen à deiarear a a substitalr as suos amigaveis propostas por um 
esteira das caravelas de Bartholomeu Dias, Chris- ultimatum. 

Como se forumos am dias consecutivos de gran-— tavam Colombo, Vasco da Gama, Pizarro, Fei opinião do Daily Mail está inimincute uma 
de gala, ouvemese constantemente salvas alegres es € tantos outros, Que levaram grave érise. 

ho ejo, à pelo inteiro mundo os pavilhões glorio- — Emtrettto a Hexpanha va encontrando para 


novos elementos no amor pa- 


“Além da esquadra hespan stent nos sustentar à 
mústros grandes dos seus couraçados 4 bandeira o. Hespanha solire e ninguem trio de seus lhos, é contnia a nor a mesma nação 
de Córes Vivas, vermelha teroica,. no munehando 
“amaro mirra a com urm PASSO A. Pocias 
“ias pela Bare a fragata “us tradições do 
alema. Nixey 0 cruzador É 
americano. Su fan 
“o couraçado braelleiro 
“Almirante Barroso. 

Não 
tas, luhehs, jantares, ra 
indo, rochas 

A bia 


7! 


a enquadra dar 4 
uma mação que 
mito ão via, no. 
nor que vae ducor 


rendo 
Apenas 
o do Principe Renl e 6 


ds abentros, 
portu: 
da Tr 
as suas por 
empeecas dessas cum 
lo, imitando 
do Colyseu, dedicaram 
ui recita d tripulação 
dos navios estrangeiros 
urtos no “Tejo. 
Te em Lisbon mada male 
ha que valha a pena citar 
mo noticia tea 


gueses cotrespondoram 
om oflicines haspanhoss 
som us maiores a 
dades, 

A ultima 


done 


Gonde th Guida, Com 
las Gavela, Visconde de 
Asseca, lorhe O'Neill, 


No Porto abriu 


Treenando de Surpa e Vie sia, 
conde dm Ribeita Brava, portas o Meútro do Prlio 
aliviglu convito ao ar. co , da emprea 


ai vênia dela 
o aprlmulida pelo pu 
Bco a endiabrada Anel 

Apresemauno nus aê 
sias de Clarinha, vm que 
adia desempenha: um dos 
malhores papeis “do seu 

Parece perto que; desta 
Jejum tato descor- 
“enem um dia ces milher= 
los no 
qua favem parte 05 detoe 
des Jonquins Costa e AL 
fredo dk Carvalho e em 


racalmirante Hormejo, 
lugtre  commandante du 


elgidra dra no Tojo 
oro portuguor > 
quê ram bes neontico. 
bro sua pio fo 
tas olines, tendo sido 
Eomstantemento vitoria 
dar mario espanhola 
to ft em dê 
Codipueido am pupilo 
goals seu repregem 
es 

Nora Gy, ond 
o povo. no amina, os 
Togres da geral, 08 vivas 
Tea dalibtamente 
carrespondidos 

Cd em sa cs, 
ada ps aobemtemento 
para desejar do que é 
Eomtánaação, di, aménde 
do. pos io maio 
e Penhgos na Europa. 
A gesmo cio mos flumi- 


segundo at, patets, 
ia domo astro de prio 
poi “grandes a Gina 
Conde Sima. pequenita 
sempainica e de, bonita 
Sorte ida ão ha um 
Raro geesreiou no the 
a dos Condes 
Pere já grão apresem- 
Tao ab publica Mercedes, 
E Rue ba teripos 
voa! com Pé 


na, mesmos rios cantam 
às mesmas canções pelos 
valles que  vegetaçães 
snes dombeem. Ha 
péduços de fronteira que 
menhbima Linha nátural 
tato a Ai far O REL DE SIAM CHULALON-KORS E SEUS FILHOS 
montano tem a suu casa 

em Portugal, d/onde sae 


pia de uma piutographia, 


O OCCIDENTE 


afim de reunir-se á companhia. 

No Rio de Janeiro causaram enthusiosmo os 
concertos de Vianna da Motta e de Moreira de 
Si, esses dois grandes artistas musicaes, que 
teem de ir ão logo da para procurar a coa” 
arução do talento é o prémio a que teem jus pelo 
Amor é arte e dedicação no trabalho. São Gois 
artistas de raça, e é com orgulho que devemos. 
Jêr as linhas que todos os erlticos d'arte dedicam. 
aos dois illustres portugueses, 

Bom é que, de quando em quando, alguem nos 
onte no estrangeiro, onde, de mistura com ver- 
dades crueis, tanta columnia nos assacam, com 
tanto desprezo ás vezes nos tratam. 

Um dia ha de voltar em que 9 ser pornuguez 
seja am titulo de gloria, 

Joucos ultimamente nos souberam vingar como 
esse que, por tantos titulos, bem merece à consa- 
gração que um grupo de” amigos é collegas lhe 


J 
dicos que trata de publicar as obras do grande 
mestre “e a livro h memoriam e de levantar no 
jardim da nova escó a um monumento archite- 
etonico em honra do fallecido sabio, ha de cor” 
responder a boa vontade de quantos teem por 
dever um sentimento de gratidão a quem tantos 
deneficios distrihoiu com mão larga, 

Acha-se publicada à primeira lista de aubsei 
ptores, emre os qunes se vêem os nomes d'El. 
da Senhora D Amelia e da Senhora D. 

À quantia subseripra já sobe a mais de cinco co 
tos do réis. 

Uma das suos ultimos cartas foi es 
Eduardo de Abreu, quindo 0 «ldamastor 
49 Tejo. 

E esse pequeno cruzador em melo de tantos e 
tão. poderosos navios, conta aos extranhos ainda 
uma  pugina, gloriosa da nossa historia, É como 
um traça do luz, viva em meio do negrume em 
que ao úlmas esmorecem, 

Velhos historias de heroes nos relembram, a 
carta Instante nos despertam a memoria. 

Ma poucos dis chegou a Lishoa o enviado ex- 
traordinario do Japão junto das córtes de Hespa- 
nha e Portugal, "rasa para El-rei as 
do Clhmysantemo de oiro com que o br 
imperador do extremo oriente. 

Japão, que vae hoje a passos rapidos no ca- 
minho “do progresso e que strá brevemente uma 
day molh poderosas mações do mundo, teve as 
primeiras noções da grande civilisação curopea 
Por inter medio dos arrojadosexploradores quepri- 
meiro desembarcaram nºessas lonkinquas praias. 

stotin dá imperio acha-se ererramente liça- 
if niossn propria historia Os nomes prestigio- 
sos de Fernão Mendes Pinto, o encantador clas- 
sÃco pornuguez, e o de S Francisco Xavier, o he- 
Tolo misslonário, encimam luminoramente gu 
capitulos mais notavais dessa. historia gloriosa. 

Que enarmo distancia não vai do Japão descri- 
pro nas paginas enternecedoramente singellas do 
pobre Iernão Mendes à essa terra donde nos vem 
9 Xol, novamente descripta agora por outro por- 
tuguez illustre, ama nova gloria da litteratura na- 
cional, Wencellio de Moraes! 

Diz assim o capítulo | da Prvxonivação: aDo 
que passei em minha mociduda neste Feino até 
que me embarquei par a India.» Ê 

Começa a triste Mistoria. Do que passei, diz el- 
le pudera dizer; do que soft. 

Àduando és véres ponho deante dos olhos os. 
muitos e grandes trabalhos « infortúnios que por 
mio passavam, comesados no principio da mi 
aa primeira edade e continuados pela maior par- 
te é melhor tempo da minha vida, acho que com 
muita razão me posso queixar da ventura, que 
parece que tomou por particular tenção e em- 
preza sum perseguir.me é maltratar-me, como sc 
isto lhe houvera de ser materia de grande nome 
e de grande gloria.» 

Treze vezes foi captivo, desasete foi vendido. 

À peregrinação de Fernão Mendes é a história 
atum Tomo martyrio. 

Que dilerença io aj do Japi desses tempos 
ao Horescente imperio d'ogora, cortado pelos ca- 
minhos de ferro, semeado de escolas, conlhado de 
fabricas, cujas industrias se tornaram o verdade. 
ro terror dos industrines e comnerciantes euro- 
peus! 

Pois para todo esse progresso concorreram mais 

que todos 05 portugueses, sendo os primeiros à 
mbarcar nãs práias, que breve se lhes torna- 
am inhospitas 

Historia gloriosa foi a nossa como nenhuma 
mas já n'esse tempo havia quem maldissesse do 
que era nosso, quem olhasse com rancor para as. 
nossas florias: Às vezes é maldade, é outras estu 
pidez, 


A Fernão Mendes Pinto puzeram-lhe uma al- 
cunha com um trocadilho estupido: Fernão Men 
“dando há amos, Serpa Pinto vo 

todo ba stnos, Serpa Pinto voltava ao réi- 
no, epa de er atavesaao Attic de cota 
otra Mizia um: 
ande coisa Paguemme os hoteis e ox 
coriboios e vo fazer o mesmo! 

Uns mãos, outros idiotas. Quasisempre.. idio- 

tar e mãos 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O RE DE IAM 


a novidade do Gia em Paris, o rei de Siam, 
juc má sua viagem por varias cortes da Europa, 
Shegoa agora À grande capital do mundo ei 
sado, 

O monarcha axistico Chulalonkom Phra-Bat 
Somdet-Phra-Paraminde-Maha-Chuzer, não é só 
grande no nome adjectivado com que se adorna, 
pois gue quer dizer excelente dos pés divinos, 

inente, descendente dos anjos, augusto 
um homem instruido, fallando e conhe- 
eratura ingleza e perfeitamente do 
Tacto da civilização da Europa, que, parece, dese” 
re seguir até ande 05 arrelgados costu- 
mes do seu paiz e religiãa lhes pormittir. 

E” assim que elle tem feito uma verdadeira re- 
volução no seu paíz, transformando a architectura 
tão caracteristica de Siam que se destinguta, prin- 
eipalmente em langkok; modificando muitos cor- 
tumes e elle proprio vestindo-so à europea, como 
se vê na gravura que o representa acompanhado 
de seus dois filhos. 

Entretanto nas grandes solemnidades conserva 
ajnda o antigo vestuario, e ansira deu entroda 
em Paris com 4 au tunica bordada de oiro é pe- 
ras preciosas, ostentando varins condecorações 
do seu pais e estrangeiras onde sobresania a Los 
Bila de Honra. 

O presidente Favre foi esperálio 4 gare ondo 
lhe deu as boas vindas em inglez 
neiatico correspondeu na mestma logs 
ousado a conversação até ao palacio da Avenida 
ache onde ficou alojado por contado governo 
rancor, 

O povo de Paris correu a ver 9 rei do Sinm, e 
por, todo O trajecto ne aecomulava em grande 
quantidade, constituindo a visita deste monareha 
mois uma distração para 0% parixienses, 

Segundo diz um correspondente 6 monareha 
sinmez não podia chegar mais a propnito à Pa. 
ris. No mestmo. dia em que o monareha oeiental 
deu entrada na grande chfade, cncerrava os seua 
trabalhos o, congreso orientalista curopu, que 
se propõe demonstrar que não ha raças supe 
rea e raças inferiores e que se deve procurar a 


Elfectivamente é dever de todos trabalhar para 
a grande unido da humanidade, acabando com 
essa diferença. de raças inferiores e raças kupes 
riores, que Os sabios arientalistas tem provado 
Ser falso, mas, segundo diz ainda O mesmo cor- 
respondente, parece não ser simplesmente esta 
idea humanharia que fer chegar até Paris o rel 

“São subidas as dificuldades que se levantavam 
ente Siam e a França na região de Mekoog, € o 
quanto a política ingleza concorreu para com- 
promener a questão, por isso a vinda agora Pa 
is do rei de Siam bem se póde considerar mais 
um triumpho diplomatico do sr. Hanotaux minis- 
tro dos estrangeiros de França pois é de prever 
que influirá seguramente para o reatamento de 
boas relações entre os dois paizes. 

O rei de Siam é o quinto monarcha da sua dy- 
nasta e subiu ao throno por morte de seu irmão, 
quando contava apenas 13 anoos. À sua pouca 
idade tornou necessário a nomeação de um re- 
gente, sendo escolhido pura desempenhar essa 
elevada commissão Choa Phya Surgawousse, mi- 
nistro da guerra, que por espaço de dez annos. 
governou à paiz com acerto c energia. 

Durante aquelle tempo o joven principe foi edu 
cado por puritanos inglezes, razão porque 
ce a lingua e a litteratura ingleza, o que lhe per- 
mtiu Certamente pór-se ao facto dos costumes e 


“la Europa, que lhe calaram no animo. 
Pekegando 4 maioridade, em 1873 tomou conta 


do governo do seu paiz, e d'ahi datam as refor- 
mas que emprehendeu. à 

O (ei de Sine permite a poligamia, pelo 
que tem um serralho com centenas de mulheres; 
Gstas, porém, Dão teem 05 mesmos direitos quê 
as esposas legitimas que u lei religiosa dos parsis 
lhe permitie e só à progenitura destas é que tem 
ireito ao throno. p 
O serralho é guardado por outras daeias em vez 
de eunucos, e quando hu discordias entre as pre- 
feridas do soberano, aquellas mulheres encarro: 
gam se de restabelecer a ordem, au por boas pa. 
lavras ou a chicote, que é sempre argumento 

lecisivo. 

“O actual herdeira do thrano de Siam é q pri: 
sipe Mala Vajvovite la primeiro da segunda 
rainha, par ter morrido o filho da primeira. Este. 
principe nasceu em 1880 O segundo. filho é o 
principe Chakrapat, mas mais conhecido pelo 
nome de Thoon Kramon Lek. 

Vestem tambem & européa como seu paé, é. 
como elle vão, sendo educados il curopea tm 
bem no. sendo para admirar que o reino de 
Siam siga as pisadas do Japão, cujos progressos. 

o, hoje um facto constmmada, - 

a. sinmes visito 


É de esperar que mota 
tambem Lisboa, 


FOIVICIO DA SOCIEDADE DE OHOGRATRIA 


Já, nos referimos largamente no novo edifício: 
da Sociedade de Geographia de Lisbon, na fun 
“le Santo Antão, quando publicámos a grávura di 
granile sala denominada Portugçal, em que q mes 
ma aocledade celebra ns sunk sosaõos solomnes é 
onde tem estabelecido o sei museu colonial, É 

“Hoje publicundo a gravura que representa a 
vista, exterior do edificio, pouco. mais temos à 
aerevcantar ao que ficou dito, 

O hello edifício, nova séde da Sociedade de 
Guographia, é dos mais arehitectoniçor & fum- 
pluosos que Lisboa. possue hoje. Intalado em 
dm rua estreita e Dustante irregular, tema gente 
vontade de arrancar d'all e polo di rente da 
Avenhda “ou de. uma praça, únilo sé podeste vêr 
dem e gor a au prespectiva grumdiosa, 

“a pena que a direcção dos antigos Recreios. 
wvhlthovne, Mão encontrasse melhor local pata a 
mova, construeção, quando foram desalojados do 
antigo Jardim “doi “sra. mitquezes de Cástallo 
Molhos normativo de xproprinção, para & aber 
tura do tunel do Rocio e clicição da nova 
azar don caminhos de ferro 

Construiu.se 0 novo edificio do opd do uma, 
montanha cujo desiterro gastou grúnidos omni 
& absorveu 0 melhor do dinhalra orgado para 
obra, e tanto que a certa altura dos trabalh 
tolo capital para a concluir o assim esti, 
Deus. sabe. por quantos annos, no at festas do 
centenario da. India, não fizesiom reconhecer a 
necessidade de Dm palio par a celebração de 
Reandes conferenciar e outras soleiinidades ala 
ocasião, É E» 

Foi assim que a comissão exacutiva das fps 
us do centenário, de. combibação, com a Soclas 
de de Geographid, decordou eo alugar 1 grande 
prato a parte do edifício dos Recreios, que estão. 

a por, Senha, e propria no Um descjado de 
modo a fienr Com ilifecentes salas além dem 
qasto salão po 5º grandes conforenciar o sos 
aões solemnes 

E deste modo se transformou o edificio dom 
Recreio destinado, a concertos, bailes 8 outros 
divertimentos,- no, Palacio do Centenario, sódo 
actunl q Sociedade de iokraplia de Linbon 

À gravura dispensa 1 descrição minuciosa da 
parte externa do edificio, e que pela amúneita que 
Ssth desentada, de um ponto Ne visi, que 
gbetographin nho póde dr por io tr à ha de 
Santo. Antio, largura sulliciente para 4 ubjectiva 
cana, dá, perfeita údéa. da sum grandeza, 

rs Como, 


apresentando o hos olhos do especta 
púde vêr no natural, 
a UNOS. Estamos Coto que sera uma nd 
vidade a prespectiva que o difcio Mhes apre- 
Senta, cabo. tenham- transitado pela rua, de 
Santo Antão e até parado defronte delle para o 
admirarems entretanto podemos nfiançar que n. 
sta. que apresentamos é ficl e sé a mingestosh. 
ação estivesse em logar desalrontado, onde — 
rutar devidamente, seria esta a. 
de mostrar nos olhos dos 


di 
se podesse 1d 
prespectiva que havi 
Espectadores. 


EM VILLEGIATURA . 


A gravúra. que apresentamos aos nossos leito” 
res, reproduz uma d'essos seenas que se passam. 
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a ne Si ti a ida 


O OCCIDENTE 


aos 


na. presente estação do'anno; a estação das ville- 


turas, por estas praias é thermas, em que uma 
ox parte da população das cidades, e principal. 
mente de Lisboi, vae gosar 05 prazeres campes- 
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E ar 
RE Das ças Tonto 
gentis meninas do nosso quadro. 
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dos espectaculos. 


— ne — 
DAS CRENÇAS 

Uma das mais significativas caracteristicas da 

superioridade do homem em face das demais es- 


ste “Srs” vivos Que” POroUm a erra É O 
Prnoméno dis religiões! 

Phenomeno tanto mai: notavel, quanto é com- 
plexa a sum textura e diicil sendo impossivel de 
desteinçar O termo inicial em que foi realidade. 

De qué tenhamos conhecimento, só 0 islamis- 
mo. pó per ncompanhado precitâmente desde 
tvhora em que Mahamet concebeu 6 Alcorão até 
o mom acc É 

o isyohica as religiões escapam 
na comelência nox processos ordinarios de obi 
vação e anão experimental, a questão suj 
ton muito jatos 4 mundo plys£o, do domínio 
abroluro dos sentidos 

O Coristianisme 

obneuridador reli 
dador, no periodo que decorre da discussão far. 
mo com Jo. doundves o “paca em que dá 
Começo sua missão sublime de regeneração da 
homanidade, 
As antigas religiões porque se regeram na 
mt Tó am gerações extincias, apenas constituem 
atualmente cs” ou menos legitima para 
tudos. Targos, € thema apropriado ao exersicio. 
da erudição. 

Vando de parto as nérrivas bilicas e aba. 
traindo até de todas as tradições e de todos os 
monumentos. do passado, nós sonios levados à 
gnt, primeira manifestação da crença re 
dio no recinto mystrioro da propria 
cleméia. 

Ergo das ns condições do ner intel 
ento as matamos tendencia da nature hoc 
man) qua 6 primeiro. ou 0a primeiros autopar: 

ak espec, tenha Ou vestem Hd 
abrorços diante do espectaculo do Universo, 

“Tudo: rm reveseido da maior novidade, e de 
moldo 4 aeceniar no animo do espectador à tdéa 
x gu ul inc & o em nem 
aro 


Imulou-os pouco a 
ponco, fortaleceu-lhos a vontade, « instollou-os. 
a reúlora sobra lhos ara dado exercer 
sobre tudo que os & á 

O ou domínio orem ficou sempre inferior & 
mera dos seus, desiantos, é algums alementos 
aciupre tóstemuinharam de' poder mais alto. 

À noção de Deus parecê-nos pois, à primeira, 
a irradide na espirito na aurora dos seculos. 

Dapois, o desenvolvimanto da familia humana, 
as necessidades instantes € os incitamentos dos 
apetites é dis paixões grosseiras, disseminaram 
por Jogres iiversos os seus membros respecti- 
VOX Quê constituicam outros tantos grupos ainda 
mal delineados. 

Ão principio pequenas questiunculas logotrans- 
formudas cin lhctas ambiciosas de possé; cavaram 
«eparações mis é mais profundas, dbyemos Ver- 
dndeiros que fizeram vêr a um homem O seu ini 
mig irresonciliavel s'outro homem. j 

provavel que fosse então que certos espiri- 
tos elevados « nobres, à que não agradavam cou- 
“sta, mesquinhas, e que tinham a comprehensão. 
nitida da Eterna Dellera, tentassum abrandar 05 
odiog fratricídas, chamando as gentes à contem 
pláção da, verdade sublime, estampada na face lu- 
minds destas cousas grandes de que nos é de- 
Têso vêr estructura intima cas quaes chamamos. 
a Terra, a Agua, 0 Co! S 

“Teria sido esta a origem de revelação estema 
Para as religiões, ou antes, para a Religião, 

Não ha senão uma religião, visto ser um só 
Deus a sia fonte necessaria e a chama inextin-. 

que a alimenta, embora as mil formas ex. 
travigantes e as praticas singulares de todos os 
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D. Francisco de Noranha. 


A REAL FABRICA DAS SEDAS 


(Cooraido do nsmeti anterior; 


Logo que se espalhou a noticia de que entre 
nós se estabeleciam fabricas de sedas, concorre-. 
ram à Portugal varios fabricantes Írancezes e entro. 
elles Luie Ferrier e Estevão Giugo. O primeiro. 
trouxe comsigo dois companheiros, os quaes ain. 
d passado um anno, se retiraram: Ficando 
xiliou elle muitissimo com a sua coope, 
imenta da fabrica, armando por. 
os diversos teares de fazendas 


que de “Bão sabiam fabricar, ensinando grande 


numero de aprendizes, e fazendo a bem della 
serviços importantes sob as suas differentes admi- 
nistrações até 1783, anno em que falleceu sendo 
Inspector das Manuifacturas. 
slugo chegou a Portugal em 173% e egustmen- 
te Ne conservou na fabrica até 1770, em que foi 
apowentado. por velho e doente, fim 30 de de- 
sembro de 1771, havendo pouco tempo que elle 
follecery, a diretção passou um atestado, de 
ve José Accursio achou O registro num livro 
quelle tempo, no qual se diz que no anno de. 
173%, fôra Giogi empregado em um tear de seda 
de matiz, e que logo depois, ordenando-se n um 
contramestees da fabrica que armasse um 
tear de damasco de ouro, ignorando este o modo 
da oração, Giuga desempenhou esta empreza 
com iuita agilidade. Póde, pois, afficmar-se que 
foi este n primeiro que fez ém Portugal o damas- 
de ouro. Este bom serviço lhe grankeou a no- 
de contramestre, em que sempre se con- 


serviu, 
Jimquamo esteve em poser da cotmpanhia um. 


fabrica por tres direcções 
ndministeativas. À primeira durou desdo 5 de ou 
gubro de 1784 até di de janeiro de s745pe nela 
Nouve grandes perdas, de importancia tal quesno 
fim d'este periodo, os materines em fazendax exis. 
tentes e as dividas activas apenhs compens 

o dinheiro pedido de emprestimo a juro, é réis 
1338055090, que o administrador Manvel da Sil-. 
va Tojal desembolsara, dos quaos fal pago pela. 
seguinte administração: Esta segunda direcção 
durou desde 0 1.º de fevereiro de 1745 até 31 de 


dadoras foi dirigida a 


outubro de 1747" a terceira desde 0 1.º de no- 
vembro de 1742 até 15 de junho io 1750, em que 
a fabrica se achou na maior decadencia, por falta. 


de capital, resultado este muito de esperar atten- 
ta a grande immobilisação que se fez com o em- 
prego nos edificios de mais de metade da impor- 
taneia dos fundos com que entraram. Tambem 
concorreu bastante a necessidade de tomarem à 
juro aviltudas quantias, para compra de moveis, 
utensílios, matériaes, ordenados e mis esperas. 
necessarids para 0 custeio de uma fabrica de tun- 
ta grandeza como aquela. 


força 
tou sto à el-rei, que mudou expedir um 
“Aviso assignado pelo secretarto de estado Marco 
Aponio, de Arevedo Costinho, em da de 5 de 
lezembro de 1749 e dirigido ao corregedor do 
cível da cidade Lar Manuel de Oliveira no qual 
se lhe ordenava que mandasse vir á sua presença 
O arrematame Koberto Godin « os directores 
cleitos da companhia, e os obrigasse a assignar 
termo de proverem dehtro de trinta dias à Iobri- 
ca de tudo O necessario, pará lavrar com todos. 
as mestres, offcises e aprendizes que tinha e se 
deviam avgmentar na forma do contracto, e em- 
uanto 4 não , pagassem os tal 
voluta, sob pena de não assignando o referido 
termo, au não à cumprindo no tempo determi- 


nado mandaria Sua Magestade avaliar a fabrica, 
ses instrumentos e fazenda simples que tivesse. 
e consignar. O seu preço em juizo, para se entre. 
gar à quem pertencesse e dispor da conservação. 
€ augmento da fabrica como fosse servido. 

deeetivamente, a nada se deu cumprininto é 
então a fabrica “passou para à Real Fazenda, & 
eis uma. nota. do inventário que se fez à revelia 
dos interessados, pois que embora citados nenhum. 
compareceu : 

Palo exime da escripturação viu-se que a com- 
panhia dispendera nos edificios da fabrica a verba 
de J2:85255595 réis, da qual, batendo a:Bg198550 
Féis custo da horta do Hedró, materines, e jor- 
nãés, que rrelia se empregaraim, 2:1930795 réis 
importância dos materines que sobraram e que 
foram vendidos em utilidade da mesma compa- 

72945 réis, em que se avaliou o cobre 
inturaria, ico sendo à custo liquido do edi- 
“de 3737099308 reis. Os teares com seus per. 
tences e mais ntensilios « materias primas foi 
tudo computado no valor de 4:03535379 téis 

Por decreto de 14 de maio de 1759, foi Vasco. 
Lourenço Velloso investido na administração da 
fúbrica, para a fazer Inborar por conta da Real 
Fazendo 

À Jabaração da fabrica póde avaliar-se pelas 
obras que então sé munufdeturavam, pelo nume: 
ro, e qualidade dos teares que eram os aeguin- 
tes 


17 Teares para brilhante 
be SE sas de mato 
Atena ou damasco de 

ou 

peluça 

Foi 

» prodotur 
Vestina bordadas 

data bordadas 

gorgorão 

Selo lavrado 

peradana 

véos de hombros 

lenços de eres 
O 


damasco para múthras 
alncd de ouro 
huma 
camelo 
manto 
sarmindos 


Num total, pois de oitenta teares, afóra one 


de melas, dos quaes 
mascinco. 

Por aqui se vê que ainda não se fubricavim om 
galões de ouro, imanufnctura que o governo in- 
troduziu depois. 

Da, adoinistação de Velloso dá desenvolvida 
noticia José Accúrelo das Neves e nox capitulos. 
seguintes do seu precioso livro, já citado, history. 
minuciosamente a passigemy Ja Tubrich para a 
antiga Junta do Commercio, em que teve ento. 
o seu periodo mais brilhante. 

do Principio, tratou-se apena dá fabrica que 
neds, porém muitos outros generos de industria 

cendo este esta 


de fbram aegregando e engr 
Delecimento a poato do. Marquer de Pombal 
lho e educação in: 


tavam em exercicio apo» 


considerar uma escóla de e 
dustrial, à que elle nos. seu oficios chamava 
Res Colegio de Manufacturas Nacionaes de que 
Sabia grande numero de industrias, como ax do 
chapéos, cutellaria, estuque, pentes, caixas de par 
peldo, vémizes, relogios, 8 
Tas, botões, fundição de ma 
etc éic. 

Dê “todos estes estubelecimentos e do deu des- 
envolvimento dependente ou autonomo e simul- 
tâneo com a Real Fabrica das Sedus ainda José 
Accursio. ds Neves olirece ns mais jnteresso- 

Não nos senda pois passival, em limitado es- 
soy sgtoar uma historia completa da Real Faz 
rica das Sedas, remettemos o leitor ás Noçõet 
Economicas, « onde ha referencias a alla que al- 
calçar a 1826, ano em que ainda n Real Fabio. 
ca, manulacturou sedas no valor de a1:9]69304 
réis e vendeu dos seus productos na impjortanéi 


de 13:30639930 réis. 
Esteves Pereira: 


er e limas lou. 
neh, tapeçarino, na 


— oe — 
OS ROMANOS À MEZA 
iguado que, quanto mais simples e 


os forem, em “oca, os dou 
PDA raso e ulformidade: 


E 


O OCCIDENTE 


Sem que hajamos de transpôr nossas frontei 
ras, encontraremos, em diversas regiões do pair, 
confirmada a verdade de semelhante afirmativa, 


de couves com as migas de borõa representam. 
Sesalvo mui ligeiras variantes, determinadas, em 
cada uma das quatro estações o anno, pelos pro-| 
ductos náturaes que lhe são proprios, a lista, 
obrigada e uniforme das tres refeições quotidia 
nas. 

Pouco se lhe avantajam as da gente da beira- 
mar, e isso mesmo, devido unicamente nos aca- 
sos & surprezas da rede de pesca. 


Já os gregos se baviam valido de um recurso 
do mesmo Eenero, como principal elemento nu- 
iriuvo, subitituiado, pordm, à cevada e a aveia 
ao catteio — e o caldo negro dos Espartanos é 
figura de rhetorica q ca ainda pouco 
afistado, reapparecia a todo à instante quer em 
discursos quer em artigos políticos. — Referem- 
se 0 sales Ines paro luentaçã de ses 
Esetâneos, alimando alguns que à propria classe 
paircia vivia mais de acorda que de pão. Plauto 
Em suas Comedias applica mais de uma vez os 
Fomanios o apôdo de popa-açorda tal gualhoje em 
dia os franegres aleunham os allemães de deyo- 
adore de chover — corruptela facera da 
Sauerkraut, especie de sallada, cujo princi 
clemento é o repolho fermemado, & 

ue ente a gente teutonica prato má 


derradeiro século da republica, as tres re- 
feições períodicas dos romanos eram repartidas 
durante o dia, tal qual o haviam sido as dos an- 
tigos hellenicos, a saber: em primeiro almoço, 
segundo almoço, e jantar, refeição principal que 
apenas tinha lugar depois de concluídos os tra- 
dalhos e tarefas do dia util 5 
“ Conservam ainda esta divisão periodica a maio- 
ia dos povos d'origem latina; 0s normandos ro- 
coanisados transportaram-n'a—algum tanto mo- 
dificada, porém -—para à Inglaterrá,emquanto que 
os povos germanicos, mantendo à sua primitiva 
vsança, tomavam a refeição principal na meio do 
dia, é continuavam depois suas occupações é tra- 
balhos até no por do sol. 

Esta primeira refeição tinha o nome de ejn- 
taculum» 


EDIFICIO DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE LISBOA, NA RUA DE SANTO ANTÃO 


ES, portanto, de suppôr que, n'esses tempos re- 
móxôs é ainda rudes da antiga Roma = Roma 
momarchica —, durante Us. guerras punicas € 
mesmo em éras. pouco, anteriores à dos Gest 
res, a diflerença entre 0 almoço, o jantar é a ceia 
fosiem nulas, ou pouco menos. 

À influencia da civilização hellénica, os exem- 
plos da sumproosidade, doluxo do extremo Orien- 
te viéram, porém, transformar a singeleza dos 
costumes romanos, duraate ainda o periodo de- 
cadente da régublica, e É n'essa época que as re- 
ieições quotidianas principiam, entre esse povo, 
não sómente a extremar-se, como que tambem a 
apresentar mais variedade, a qual estava, assim 
hiesmo, bem longe dos exeessos & requintes gas- 
tronomicos que Vieram à atingir posteriormente, 
ris epocas cesáreanas, Ê 

Na Roma antiga, rápublicana, a lei deccetára, 
como base da publica alimentação, o uso do, 
pulso, especie de açorda ou papas de centeio, 
que nesses tempos peimítivos. representava o 
mesmo pápel que compete actualmente ao pão. 


1Desenho do sr. JR. Chriatno) 


some nós familiarmente designamos, os nossos 
compadies ingles pelo cognome de bes apar: 
tuguezando o vocabulo beej, que em lingua in- 
Elba quer izer care de bot. 

“Acolnpanhavam a agorda ou as papas de cem- 
teia, servindo de conducto, segundo à expressão 
da nossa gente do campo, legumes, horaliças e 
os frutos da estação. Carne, de qualquer dspe- 
ce que fosse, só 4 comiam em catos mai ente: 

ofdes = 46 contrario dos gregos dos periodos 
eróicos, aos quaes, pelos modos, não havia car- 
ne que fartssd -mbnisrando assim argomento 
Tiubphame cónira as. (heorias vegetareanas: 
pois Cinegavel que desses insaciavis devorado: 
Fes de came sairam os contemporancos de Ho. 
mero, e os de Pericles, esses homens tão rica- 
men dotados pela maturera com os pre 
todos que constituem uma raça superior; em- 
pio qu eve o rogaes pa aço di 

ade Gas set colinas avultaça o bestaleladi 
dor, o boçal retiario” e quejandos virtuoses da 
crueldade brutal. 


Eram os romanos grandes madrugadores e 
roprias recepções olliciues da carte imperial rea 
lsavam-se antes do romper do sol—-a jentacu- 
lom, por tanto, as mais das vêzes, devia de sor 
servido no deopuntar da aurori, é como as cusa 
da primitiva Roma recebiam, em geral, pouquis- 
sim uz. exterior, em aposento artificialmente 
alomeado Ê 

As mencionadas papas de centeio, que ainda 
em periodo muito posterior constituam n 
feição da manh é na da tarde, como hoje dir 
mos, o prato de resistencia, eram na era dos cesa- 
res,à base fundamental do jentaculum, principal- 
mento no campo. ç 

Nas cidades, e outras importante 
povoação, os fornos é padejos publicos ficulia- 
vam atnpla provisãa de pão, com o qual os habi-. 
tantes Heiam as sópas e leite. Os gregos, que. 
tambem conheceram o fabrico da pão, preferiam 
ingerilo em sópas de vinho, é menos effemina- 
dos do que os seus sucessores, era este, gerál- 


mente, para elles o primeiro almoço. 


O OCCIDENTE 


Facto singular, os padeiros que andavam de 
porta em porta vêndendo o seu pão ainda quente 
p ; quer 

dio forno, e o apregoavam pela ruas, eram de 
pedagogos, al qual Como os esc 
plane cram entregue o rapa 
colas e que a clas os 
'& ambs as ines fonéeiam 
cos, os quacs, logo desde 0 Jus 


ESTE 
ea: Seda po, 
Duo nº 


que-fusque da úurora, concorriam a animar a phy- 
Aloginomia pinturesca das ruas e vilas, na cidâde 
dos sete-môntes. 

Figuravam eventualmente no prireico almoço 
oyo pass e uva é de outros irutos aero. 
ns, é com mais frequencia ainda, queijo, que na 
classica antiguidnde, desempenhava na alimenta. 
ão, popular o papel que ainda foje Te cabe ma 
alia e ma Hesponha. À 

A gente rick. ou remédiada favia pela manhã 
grande consumo do eiarum,v 0 haviar d'aquel- 


s tmpos, outros 
culo, afim d 


que taes acepip 
tornarem mais ligeira esta re 
cedia terem na vespers 
permanecido a bebericar horts esqui 
cumstancia assar vulgar entre à gente pat 
seus apaniguados. 


EM VILLEGIATURA 


Ordiniariamente, porém, o jentaculum não pas- 
sava de uma refeição írugal « simples, até para os 
proprios borrachos e eggrégios comilões, (que 
em Roma, pelos modos, uns e outros, eram de 
respeito) ; O que seria provavelmente devido 
hora a que era servida-— os deveres soe 
taréfas e ecupações qu 
não permitiriam decerto outra coisa, 
— Chegada à sexta hora, a qual, pelo nossa hora. 
rio, actual, coircidiria com aé onze ou onze € 
meia, realisava-so o segundo almoco, o pran- 


dim. Quer o nome, quer a cicumstancia por el- 
le designada conserto ainda Hoje adulterado 
or ausesivas eroluções no dio. 
nos, portopteses de Jentcoloim feanos jon, 
Jimtsfou jantar, designando assim a refição mé? 
dia do dia, e & primeira icimos chamando alo: 
&o, posto que, tal qual como os 


hespanhoes, conservassemos a palavra ertna, Gi, 
mantendo-lhe cação latina, pará designar 

ultima refeição do dia, A diferença entre 0. 
prandium e a cana, era à mesma que hoje vas 


entre o déjeumer e o dixer dos franceses, ou 0 
almuerjo é a comida dos nossos visinhos hespa- 
nho 


si o prandi, confogme as circursan- 
cias, de iguais quentes ou frias; 6 eruenso fre- 
quente servirem “a essa hora 0 remanescente da 
eia da vespera, Ovos peixe, lagosta & outros 


O ocemmENTE 


srustaceos eram, ao que parece, iguarias preferi-. 
dos at composlcio do prandiuc asso como 
tambem grande variedade de legumes, não falan- 
da nas insineras especies de conves, repolho, bro- 
colo e Gutras hortlicas, temperadis tom ateite, 
a gorda, 

OS romandi, tanto no jantar como á cia, acom- 

anfiavam a comida com bebidas mais ou menos 
ore: Nihos tos leves, adegacados com 
agum, ngua-pé, provavelmente para a» primeiras 
almada dep o multi, especie de geropiga, 
misto, de vinho. branco é mel; é é sobremesa, 
Uma. bebida  espêssa, adubado, ho genero, do 
poniches a que chamavam calda e que Sra servida 
Risvei, em grande. cracéra ou. malgs, da qual 
ada or dos Sonvivas à virava gor ba coher 
pára a sun taça ou copo: Os romanos não sube- 
Pam fabricar aguardente. 


Entre 0 prandium e a cama, visto ahorá a que 
inha, lugar 0. primeiro, permeiava o prizo mais. 
importante c mais netivo do dia, não é pois, 


ping Paes a sobre apos lieinos po 
ricos, reciração. de. possas: novas, e outros as: 
Umptos Menos orihidosos em que não deixa 
ind cantrar a má lingua, & em que cuda Con 
“do. ria cortando. d Targa ni loga do pro 
Vintham animar a ceia e serve de condimer 
Excepções cata rege, havia-ai sem duvido, er 
mistgo, porém, procuráloas emre à classe dos ri 
Cos oclokon «do vaio número de parasitas que, 
agua dos vicios dos. priveros, fam alimen: 
tono os proprios Vicio é essa classe era em 
Roma aasdr” dumerona = proloogavam por duna 
horas, 0 maia minda O promium ou jattor, pat: 
aavami outra mas delicias e volupias do banho, e 
am seguida, corondos de Mbres e estendidos má 
ea ou camilha portatil de seda bordada, truna: 
Portada. ds" EUStAM pelos escravos, Já lam matar o 
Teto para us. Irecas e umbronas alameda do 
Canibal Mat, é penas um ou quo, mais 
activo, cavalgava: 9 sau fopodo corel braco da 
ppa o poláro alado onundo do 

Ro subir da tada valviam no domidilho, e por 
nero na recuar ou gnrda ro dados 
Pelos aseravo de serviço Intern, despindo a tor 
Pas envergavam 1 tinthesis de convivos. Espera- 
itow no! sumpiuono Iii, a sala de jantar 
Mo romanoy À esia, que para a gente da vida al: 
ra ponco menos ral seria do que 0. almoço, 
Po Direto frugal ms 98 sola = pois el 
pénis servia de prscesto para de novo Je entro: 
rem da demasina da bebida, 

“tam Ou refeição. principal, colncidia, po- 
rém, para! 6. maior manero, cor. o lim do dia 
É trabalho tinha lugar regularmente, entre 
si4,6.05 8 horas da tarde embora foste cajo fre. 
gue olomrem- na pela Bars nocturnas 

malte prslongimeno tinha limites; ds ro- 
manos fora sempre madrugadores e essa om 
Formdade, deitavam-se. cêdo. A eéio, ou jamor 
“6 loris, pol, modemamente às dns Feel 
os andam” Um “mto confundidos, é de uso ge 
FA ento" ovon o su da Euopa, eder» 
mais directos da antiga civilisação romana, 

“hs nrdenelas. do clima meridional, durante o 
estão, tomam mis diicil é penoso todo é qual: 
le ralo, 6 ba romanos, points isa 

oca Mo tan, olmosavaem mis Sedo, O ques 
uralmente, inhuiria tambem no horwtio do jat- 
tarda cela, 

“Comin Pins 


ne 


FERNÃO DE MAGALHÃES 


DESCONAIDOM DAS FILINPINAS 


4omsinuão do n. 671) 
xIv. 


Perdida a esperança de reunir á frota a 
caravella Santo Antonio, continuou Maga- 
lhães a viagem pelo estreito descobrindo a 
sudueste o cabo, hoje denominado, pelos in- 


glezes cabo Froward, mas a que os hespa- 
nhoes chamaram de Santa Agueda. A la 
tude austral deste cabo foi marcado pelos 
navegantes em 50º 40º. O capitão King mai 
cou depois à latitude do mesmo cabo em 53! 
43, pelo, que, como nota Diego Arana, é 
para admirar que, com os instrumentos bas- 
tante imperfeitos de que então dispunham 
os navegantes, podesem lixar com tão pe- 
quenas differenças a latitude das logares em 
que se encontravam, em relação ao equi- 
noxio. 

O estreito apresentava, principalmente 
para o sul, grande quantidade de canaes € 
recifes, quast impossivel de reconhecer, nas 
precarias condições em que os navegantes 
se encontravam, extenuados da longa viagem 
que traziam, abatidos pelas doenças e pelos 
trabalhos, desanimados, vivendo mais daves. 
perança que animava o seu chefe que da 
propria convicção de chegarem a bom 

Feinão de Magalhães conhecia perfeita 
mente este estado. e quanto tinha a recear 
de uma sublevação da sua gente se aberta- 
mente se negasse a acompanhal-o. O que 
acontecera com a caravelia Santo Antonio 
podia estender-se às outras e elle ser impor 
tente para manter a disciplina. De quanta 
prudencia e tacto precisava para, quasi ao 
vêr corados tantos trabalhos, não se frum- 
trar a emprensa! 

Quiz ainda mais uma vez consultar os ca- 
pitães e pilotos da frota sobre o que se de- 
via fazer, para, sabendo o que pensavam, 
lhe apresentar as razões que tinha para se- 
guie áivante, Assim os poderia convencer me: 
lhor e desfazer os receios levantados no espi- 
sito da sus gente. 

Só é conhecida a resposta que o piloto 
da Victoria, André de S. Martin, deu à esta 
comulta, e essa não foi favoravel ao proser 
guimento da viagem, Este piloto, que era 
muito entendido em cosmographia, parece 
que tinha seus aggravos de Magalhães, e, ou 
por este motivo, ou porque ia doente, e tanto 
“que morreu depois na viagem, opínava pelo 
imediato regresso a Hespanha, visto que 
estava achado o estreito, e o proseguimento 
da. viagem até encontrar o mar do Sul cra 
muito arriscado, no estado em que os navios 
se achavam —e ainda peior a gente que cs 
tripulava, — para resistir aos temporaes que 
podessem sobrevir, quedecerto atrazariam-a 
viagem, comendo o risco de faltarem os man- 
timentos € todos morrerem à fome se esca- 
passem das tormentas. 

Nao obstante esta opinião, porventura mui- 


“to sensata, Magalhães deu suas razões para 


continuar à viagem, e a frota seguiu avante, 
mau grado da maior parte da tripulação. 

A certa altura. Magalhães mandou uma 
chalupa com gente explorar o estreito para 
o occidente. Não tinham ainda navegado 
muito, quando, approximando-se da Terra do 
Fogo, observaram que era cortada por gran: 
de numero de canaes, que separavam a terra 


formando pequenas ilhas. Seguindo por um 
desses canaes chegaram ao extremo de uma 
ponta de terra para além da qual! se desco- 
briu então aos olhos d'aquella gente um mar 
vastissimo, que devia ser, sem duvida, o mar 
do sul que procuravam, 

E' facil calcular o alvoroto que aquella 
descoberta. produziv nos tripulantes da cha- 
lupa; voltaram presurosos a dar à nova à Ma- 
galhães, tendo gasto tres dias no reconheci 
mento. - 

Pigafetta conta que todos choraram de 
alegria, e em verdade não era para menos 
tão feliz descoberta. 

Todos cobraram animo ea frota prose- 
guindo na sua viagem chegou á tal ponta de 
terra, que os navegantes denominaram acer- 
tadamente Cabo Descjado. 

A caravela. Eactoria ia ma frente e, salhis 
do o estreito, que Magalhães denominou de 
“Todos os Santos, em razão do dia em que 
o tinha descoberto, destingguiu uma outra pon- 
ta de terra onde a costa se quebrava para 
norte « que donominaram Cabo Victoria, cm 
honra do navio. que primeiro o. dobrava. 
Para além deste cabo é que se estendia o 
grande mar do sul. 


(Gontinta). Cnerano Auumro. 


AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
Aomelida do numero anterior) 
Unllogo 


O Jeltor, que se intelrou das memorias da ce- 
Jebre noviga espanhola, tem direito aexigir-nos 
um epilogo. 

Não lhe podemos negar m satisfação di exigen, 
cla; ha de hos permitár, porém, que Ive façamos 
um eprlogo a amtigça, Mo é, ta au tecupção Ver- 
dadetra e lepitima, 

Um epilogo, como o úntendino os antigos nto 
é apenas uma breve conclusão, como hoje grál- 

ma, além d'cla, ainda, o acl 
rar certos postou duvidosos, aeechtuar algum 
minveias é extenhir 0 que parecesse haver de mo- 
ralisador no misumpto trato. 

A bm al e site desenvolvimento oppóc-se 
todaçia a estreiteza imurerial do espaço, Por isso, 
«o muito de leve, astularemos os pontos que lo 
gieamente, segundo q criterio esboçado, so offes 
recem à nossa analyso é ponderação nlestas éx- 
traordinarios aventuras. 

O epilouo será polé, tambem, uma synthese, 
pela condensação imposta nos juizos a ftrmar, 


andam perfeitamente concorsdes os aueto- 
res no dial da vida da celebrada noviça: O gran- 
de numero de documentos inserios na Historia 
da mona alferes estrita por ella mismo, por 
D. Joaquim Maria Ferrer, obra a que já nos refe- 
rimos, e às averiguações especines de diversos 
eruditos contemporancos não estibelecem nem 
indicam q verdade dos factos. 

Cotre-nos, pois, o dever de darmos conta das 
varias opiniões avêntadas sobre 0 fim da aventa- 
rasa hespanhola. 


Como se vê das suas proprias memorias, D. Ca» 
talina de Erauso, deixa-nos da subito, intepera- 
da, imprevisto. e inopinadamente, no molhe de 
Napoles, em um dos seus aecessos de insultuosa 

“tvs meiados de julho de 166, 
Notam alguns sabios Críticos que estes estaques. 
repentinas da neção constituem, entre os escripto- 


res hespanhoes do mesmo gênero, uma feição pie- 
Earesca e teem bastante frequencia, 


O OCCIDENTE| 


Assim, o Buscon de Quevedo não acaba; La- 
xarile deixa 0 leitor no meio d'um capitulo. 

Como, terminaria a discussão travada entre. 
D, Catalina e as jovens napolitanas ? Deserto, co- 
mo de costume, au por um golpe mais ou menos 
vigoroso é decisivo, mas sempre feliz, ou por uma 


Tuga precipitada, Ou, ainda talvez, à imperuosa 
noviça tivesse vivo desgosto em proseguir a nar- 
ação d'uma vida cheia de aventuras, tão extruor- 


ação, ; 
diarias e imprevistas, mas na sua maioria sem- 
pre súnguinolentas. 

Durinte um periodo de quatro annos, não se 
encontra. notícia alguma à respeito de D. Cata 
lina, 

Em tão, iem-se nlum dincio manuscripto dos. 
auecessas de Sevilha, citado pelo historiador Mu- 
fog, as seguincos indicações 


a dl Mana Afares esteve na 
Cathedral gt la fia om Bi Sebos ane 
de gi, Indo pur as India, em 1008: Drama 


vinte únios que lá serviu, sempre julgaram um 
Essirado, Voltando à Hespaaha, dimglu-se em se- 
guidi à Roma obtendo do papá Urbano VII dis- 
Pena licença para andar vendo homem; 
de 

40 capitão D, Miguel de Echazarreta, que já 
em tempos n conduzir ds Indias como gfumeie, 
e para ahi volta agora na qualidade de general, 
levas comigo no posto dk alferes. 

Effectivamente, confirma-se esta noticia porque, 
em lata de 34 de julho do mesmo sono, no Folia 
160 do livro de Nem acho, acha: EA inscripio, co- 
mo. passageiro. da Ipota, que então partia pára à 
Noval Hespanha, o alferek D. Cali de Erauso, 
por cedula de Sun Mogestade, 

Véio pois, Teroina.retomara os 
seus antigos Mabitos de Vsjante, % 

Foi por ocasião d'esta sua ida para a America, 

jo Celebra pintor Pacheco a retratou em vi. 
Wc Essa. pintura, d qual alludimos no prologo, 
pertencia dm 1819 no “oranel Bartholdo Sehep- 
Polén que a tinha do seu gabinete de Ale-la-Clun- 
Pelle, é é copiado dellá o retrato que apresen 
amos, a 

Por ultimo, em 1638, 0 padre frei Nicolau de 
Renteria, da” ordem dos eipuchos, ancontrou-a 
varias vezes em Vera Crue, onde cru conhecida 
Pelo nomá de D. Anvonio dê Eraso e fazia com 
alguna machos e negros que tinha, diversos trum- 
aportes de mercadorias. 

Foi ella mesma quem conduziy frei Nicolau e 
a ua gago sd à cota marina ae ao im 
erior dé Mexico. 

a. san ora e por homem BS dizo 
reverendo. pndro, de muita corigem e destreza. 
Vestida. com. fados, miscullon, Srazia à erpada 
eo punhal gunmecidos de prata, Devia ter então 
cerca de cincoenta annos de edade; era de bom 
Ep Reta gorda, de rosto moreno, com alguns 
enbiolios no bigodes, a 

E eis quanto se sabe do eploga: da vida aven- 
tureira dá extraordinaria mulher. 

À monja alferes desapparecau sem deixar o me- 
nor vento do eu raso. 

Mpaven d Vlie ão saem 

guns esstiprores pretendem que 0 seu om- 
boiotle bestas de carga (oi assaltado, sendo clla 
assassinada. par um dos muitos bandos que nº. 
quais epoca andavam pelo Mexico batendo os 
Caminhos. O corpo da celebrada mulher seria ati 
rudo para o fundo de alguma das alcantiladas ra: 
Vinnlque glam à estrada quo vae de Vera Cruz 
do Mesico. 

Autores Ingenuos e crentes, atendendo à vida 
mpi de, Chana de Ernuvo, afirmam que foi 
a lindo que a levou. 

SEU Sr dizer, qi não prendem a 
nesta o nosso voto determinar com cl ver 
lide, Abiterno-noa messio muito dio, 


O singularissimo caracter que, nas suas memo- 
rias, revela. D. Catalina d'Ernuso, seria objécto 
em kextrema digno dus considerações eruditas de 
o era ii, o Pod Seas ro 
Sugere a /aocentuação da intxplicavel e myste- 
Pidaa dualidade com que se manifestou, 

“O seu penio altivo tormava-a intratavel pára os 
homans é por isso teve com elles grande numero 
de tontendas. Parece que mutria muito intima- 
Ne vm ódio violentistimo pelo sexo forte e 

“A sua natureza mascula revoltava-s 
ilavelmente contra os homens. 

Belo contrario, chegou muitas vezes a ser 
laotêadora € amorosa para com às jovens que 
nam alguma formosura 4 e, das suas conquistas, 
quem sabe a pena que Jhe dariá O não poder 


aproveita-se! i 


Nestas ideias, teem abundado alguns exripto- 
res, que, na verdad, só conseguiram desnatarar 
am dirgéter merecer de mala josta apreciação 
ess provas de grande coragem Quê sempre 

D. Catalina de Erauso, mantendo-se pura é 
virgenm, no meio das desordens e dos vcids que 
Je olerecia fartamente à sua vida irreguieta dos 
arrisca do Novo Nundo, dá-nos um excimplo sem 
gal: À soa conducta, perfeitamente casi. mos- 
ta que guardou sempre aquele mataral pudor, 
“ont aparagio do sexo feminino, e que munes 
o polca. 


À presente versão é a primeira integral e fi 
que Se pública em portuguer; tudo o mais teem 
Sião resumos e raios estudos Individuaes dos 
Autores que sympathisarvm com O argumento. 
toi assi um dos mais desenvolvidos, a marra: 
iva intitulada A freira sangutnaris, Que João 
Xavier Pereira da Silva publico em go. nos 
numeros «147 à 151 do periodico ilustrado lisbo- 
Kamalhete, e que ele traduziu da estudo. 
respectivo que a Abquesa de Nantes Tee no 
Asc des Familes de 1838-30 o incluiu na sua. 
obra dcerea das mulheres celébres, editada por 
Joseph Siressewuz, 

Pira nÃo supprimirmos como fin 
ctores, tivemios que torcer um pouco 0 36 
escabros de cartas phrases desbragadas de 
Eungem Já, no pequeno prologo de que prece 
mos as meinarias lográmos ensejo de notar o 
gor maseulo e à extranha maneira de descripção 
que D. Catalina de Ernuso usou na sua naera- 
alia. 


“Ampliando, estas notas bibliogriphicas, olfere- 
cenon consignar que, cerca de tágo, se fer entre 
Tiós um deima, que obteve o vista do Conservar 
torio Real, mas não sabemos se chegou a ser le- 
vaito é sei 

Ok livros impressos em Madrid por Bernardino, 
de Gueman, em 1025 € 1625, intitulam-se Relacron. 
Verdadora é Segunda Relacion. 

O manuncriptos da Vida e sucessos de la Monja 
Alferes pertencem h Do Sancho Rayon, 
E outro f Eibliotheca da Academia Real de His 
tor, sendo este ultimo o que possulu o historia- 
or Muior 

Tem MRS, apareceu em Harcelona uma outra 
edição da. Histuria de Ja Monja Alferer, sabida. 
da imprema de fové sul, que reproduri o 
texto de Ferrer. 

Em francez, ha ainda outras tradueções, além 
da que citâmos, sendo mediocre a que Boscange 
editou era 1830, e falsa aque Alexis de Valon 
insere nas suas Nowvelles et Chroniques, publica- 
das por Dentu em 18%. 


Esteves Pereira 


votam RE 
olume, XE 
MDECEXCVI = abri, Nº 
da Universidade. 

Nest tres, numeros, lj recepeão oticias 
mos com agradeciorento, mantem a distrada re- 
té que outra cóusa se resolva, à ortho: 
“sado m dos seus colabora: 


Sr bo imprensa 


do" e todavia ninguem mesmo pode ter a con- 
Selencia se 0 faz como deve e com acerto. Não 
desture pois a selecta redacção do Instituto deste 
Seu intento. deveras Jouvavel, pois que á 

Cia já reinante em assumpto de tanta circum.. 
Sancha não tardara em se juntar uma horrivel 


“Sados' os numeros inserem trabalhos litera- 


rios e scieatificos de alto valor. Não re 
a transcrever os dois sonetos que no 
blica o nosso amigo e apreciado pocta D. Tho- 
maz de Noronha, é os quaes são duas joias do 
mais fino quilate: cogando desculpa ao. 

escripror por omitirmos a citação gre 
ando, por falta de caracteres hellenico». 


AGRIA STATIO, 
DD. Bensanoino Macuavo! 


Vi e area capuo SUtantos h 
Elarentir Jerutas vt grata Ui unir 


Vento, Hglooa X 


A braida lompla que anda morros, 
Os discameês das moças pelas ci 

À sombra mansa destas oliva 

Onde à ventura passa vagaros 


A distante montanha, a foda rosa, 
O arrendado das folhas derrudeiras, 
Os rebanhos descendo as ribanceiris, 
A tarde perfumada é languorasa: 


K tinalmente, toida a van riqueza 
Que 4 erra vao mostrando... no me cura 
Da mugui, do cuidado e do tristeza... 


De que me serve tanta fermosura! 7 
Se do bello me vem maior certeza, 
De vó haver perar da mór ventura. 


PIA STATIO 


=D. 


rucimio pe Casrno 


O minha doce Carmo! Ei 
Vão procurando o leo encantamento, 
Onde sem dor sem magoa é sem alento, 
E sei que o lindo corpo descunçals, 


Ma muito que partistes de contento 
Do peito onde é bem certo qu'lnda estuis, 
EE se por mim sofirestes nho Toi mal, 

Do que por vis Senhora eu me Jamento 


Porquê me não levastas n'etue peito, 
Onde morei até à vossa ida 
Para 9 reino da sombra é dh piedade ? 


E porquê; me alongals o duro eftaltos 
Vi que fostes a essa dista vidas 
Ora tia de magoa e de ancledade 7 


D. Thomas de Noronha. 


Cotmbra. o 


je Moderno, Paris: 5, Rue Saint-Bo- 
et Juillel = 1407. 
entes 05 dois Últimos volumes men. À 
“sães desta importante revista france, to inte. 
ressante e distincta, como variada e selecta no 
seu summario, Eis 0 do ultimo numero: 

Le Pardon des viseaux. La Comédie française, 
Les Stations dote des Dyrénies, Les Salons de 
147, Pelits hútels moderies, En Srialah, Peche- 
ries de Brandebourar, Evenements greographiques. 
et coloniaux, Le Mouvement lttérdire, Clronique 
Hietrale, Causcrie scientifíque, Memento eneyélo- 
pique, ee. te, 

Um serdadoiro encanto a delicadi publicação 
que meste numero enceta O seu quinto volume. 


Ox jorgaos portoguezes. sia fliação e tetamor- 
pi Nica up ementa o phaetica do Voo 
da perioicor mEntenados na rerenha eirDfolegio 
caido Jornalimo Portugues, recentemente publo 
Cada. pelo mermo acid e ora. correta e que 
Emeutada = Lnêos, Imprensa de Labanio da Si 
fa, Rua do Navio ui = 

esta notícia alplabenica cite os perodizop 
portugueres putilcados de 1633 até Je outubro 
de ao, dia a morte de lerei D Lui sendo) 
pois, de! aros o pertodo que abram. 

TO" preseme Tiro. como quo a contraprova 
dtaguêle que no inno passed tambem polbicoo 
o Masso inlatigavel investigador Jornalista, hos 
So amigo e antigo colaborador SAX, da Si 
a Pei, 

beca lssima, publicação, que se intitula 
Resenia chronelogics do JOAN, partugues, 
io aver fever e Eogntado à edição 

Um gua resoliado desejos tamento É pre- 
sente Noticia apraberica, pos que muito escde 
em vnilidade à ftsenha é formed precisas indi 
Sacdespara todos os que ze Intereseam pela aei- 
idade ineo da vonto 


Notas d'um pao, por Bernardino Machado — 
Lisboa — 1897» o 

Num pequeno voluminho, compilou o sr. con- 
selheiro “de. Bernardino Machado as suns Notas 
“ltum pae, trabalho que já h 
instituto onde tambem toi publicado. 

Assim reunidas, formam ds Notas um manual 
encantador da pluilosophia infantil, havendo nºel- 
Jos ma finigiia observação a quê só um espii 
to ão superior como o do illustre lente da Uni 
versidade se podia permitir, formulando conelu- 
sões devéras apreciava . aqueles que 
se interessam pelo desabrochar da inelligencia é 
mais faculdades mentaes humanas, recommenda- 
mos do Notas, dum par, convictos de que hão 
de achar muitissimo úvilidade na leitura de tão 
auggestivo estudo, 


do congresso 
vol, cola contendo as me! 
morias, estudos e relararios do visconde de Chan- 
celeiros, visconde de Villar de Alten, Paulo Chef- 
Jar Manel Bento de Sousa, professor Monte 
Pereira, J, da Motta Prego, Jojo Marques de 
Carvalho, Joaguim Dias da Silva, etc. Ilustrado 
nagiios quadros graphios a córes.— Ls. 

bos, Imprensa Nacional > rag7. 

Recebemos e já se encontra à venda o segundo 
e ultimo volume d'esta, importantíssima 
obra, que eim si comprehende as informa 
gões mus modernas, as noções mais ra- 
Sionaes, as regras mélhor organisadas em 
darmonta com a sciencia é com a pratica. 
para a cultura da vinha e fabrico é con- 
ervação do vinho, O volume que se apre- 
senta, além de cooter com o mais cuida 
coxa detalhe as actas e relatorios da ace- 
conomico-viticola em que tão pre- 
ante Jogar aceuparo 05 srs, viscon- 
do de Ghancellciros é professor Monte 
Pereira, compendin todas as memorias 
é estudos que foram olferacidos ao Con- 

fest, Alm é que mile figuram graba 

os sobra vinicultara das srs. de, Manuel 
Bento de Sousa, visconde de Villar de 
Allen, 3. da Mottá Prego, etc, é à rela 
torio magistral da illustre geologo, sr, P. 
Chotfat, nob A distribuição do calcareo no. 
solo de Portugal, illustado com primoro- 
dos maps ves, 


cola nacional, 


Brindo aos senhoras Assinantes, do 
«Diario de do Noliciaro em 1897 — 
pographia Univorsal — ri7 

6 miosso Muntrado coloka Diario de 
Noticias, um do primeiros jathmes do 
noso pala, ma fôrma dos annos anteri 
vom distribula no corrente mto, como 
brinde aos sous asaigmantes, UM interes 
santo volume, cuja publicação antecipou 
Rr epoca contumada, em raxio de querer 
com alle comemorar tarybem e por ser 
“he todo o panto uproposito para isso, à 
aquarto centennrio da partida de Vasco da 
Cima para a descobarra do cominhio da. 
Indias, 

Constitue o brinde um romance histo- 
rico, original. do sr; Lourenço Gayolia, denoômi- 
nado O legpertar dum sonho, é tendo, por sub- 
titulo, o de “Epísodior da descoberta do caminho 
miaritimto par as Indias. ES 

' ippurecimento de autra trabalho original do 
mesmo auctor Coração Doente. provocando: 
slecusso, mareou ao sr. Cayolla um logar disi 
to eatre Os nossos romancista, « o Despertar de 
um sono mão. poude deixar de. coofirmal-o com 
do mai belo exito. 


Aorea do primeiro Marquez do Niza — Lisboa 
— Empresa do = Jcidentes 1897. 
O nosso erudiro é venerando collaborador sr. 


joelho publicou em. separata do nosso 
periádico. constituindo uma nítida plaqueite, este 
Seu estudo dcarca do primeiro Marquez de Nizn, 
ob luitores já tiveram occasilio de apre- 
Agora, apenas noticiaremos 0 appárecimento 
da edição que se fez especialmente do interes- 
sante trabalho. 


Jornal do Coração por Adolção Portella — Nos. 
lhe, Porto. Re da Alegria, 488. 

À nissóluta. faltá de espaço com que Juctaros, 
ud pos a nosso, perarnbihido de motieiae- 6 
apparecimento d'este encantador hebdomadario, 
or iadelro mimo, como ão podia deisar dê 
o ser, atenta a delicada orientação e fino talento 
de quem o dirige e muito exclusivamente n'elle 
cólbor RE e 

nntos portuguéres, impresiões de arte o er: 
vao ee OE Homens e as coisas da nossa terrra» 


“constituem um suggestivo summario, de cujo des- 
envolvimento “mas & mais se afirma o que aci 

A graciosa publicação, desejamos um futuro 
prospero, uma, longa. vidi « larga acceitação, no 
Que se consubstanciará uma bonra tão desvane- 
Sedora para o lustre poeta que a dirige, como um 
justo louvor para. os leitores portugoczes que a 
apreciarem. 


O oral dos Romanos —f de D. Pero 158 
teia 

“Temos recebido com a maxima regularidade 
esa interessante publicação ilustrada, unica no 
eu genero ENT Nôs e, que insere a continaa 
dos “romances: Joaninha, a costureira, O Ro- 
me ur Soldado, À era deres, interes. 
Set novela, atilada. dg tragodiar da vida 
EDedicaçãor, e seeção recrestiva 


La reljure moderno ef les travaux de M. Alfre- 
do David, à Lisbonne. Nº 194 de la Revue univer- 
Jolie — Genóve. 

Recebemos o numero acima da apreciavel revis- 
ta genovera, escripta em france, € tomármos para 
epigraphe d'esta notícia, um artigo deveras inte- 
ressante para nos e muito lisongeiro e desvane- 
Cedor para o ar. Alíredo David, conceituado en- 


D. CATALINA DE ERAUSO — Vido Aventuras duma noviça 


ela de um reteato do Gelebre pintor sevilhano Racheco) 


enderiador lisbonense, cujas oficinas, descreve 
Sort justos louvores 

“Sendo todo 0 trabalho de encademação é bro- 
aura da. nossa. covista e doatras publicações da 
emprega do Occinexry alll feiras, é com verdi 
dera alegria e conhecimento de” causa, que ve- 
mos azer-se justiça ao laborioso Industrial, 


Catalogo ral de impressos em deponio na casa 
sirva ee rmbrd = Agosto de 17 Vile-edi- 


O nosso amigo é canceitusdo industrial conim- 
bricense ar, José Monteiro Pinto Ktamos ollere 
em-nos este cutalogo ilustrado pelo, qual se Vê 
perfeitamente a grande importancia que attingiu 
6 seu estabelecimento typographico, de encader- 
nação e papelaria. 

Nitidamente impresso é solidamente csrtonado, 
faz muúita honra o presente livro às oficinas di 
gidas pelo sr. Pinto Ramos, a quem expressamos 
as nosso mais calorosos elogios. 


Gszetto Diplomatique et Consulairo du Porto- 
al — Publication mensueile. — Directeur— Gar. 
“A magnilica publicação, cujo titulo se acaba de 
der, vei suppeir uma falta importante no nosso 
méio, onde as publicações especines são tão pou- 
<as e tão falhas. 

Superiormente dirigido, muito selectamente és. 
cripto, bem impresso e profusamente ilustrado, 
ha meste períodico um todo de distineta apresen: 
tação que muito captiva. 


“Resaltando dos seus artigos um sublimado pa- 
triotismo, uma pugna desinteressada pelos inte- 
Teses portuguczes tas colonias e no extrangeiro, 
Torna-se para nós a presente revista um colleg 
com cuja permuta múito nos honramos, esp 
rando que elle desfruere uma muito lónga cx 
tência, de que é justo penhor a vida que já conta. 


“Entrou na terceiro anno, cada vez mais apre- 
ciada de todas as senhoras portuguezas e brasi- 
leiras, à Estação de Paris, de que acabamos de. 
receber o n.º 5, 

Este numero traz deliciosos figurinos de praias 
e villegiatura, um molde cortado com gravura ex- 
plicutiva e a Seguinte primorosa colaboração : 

Os nossos figurinos. — De Paris a Lisboa: A 


moda, — Livros Novos. — Feminismo, = Chroniea 
uinçenal. — A Senhora Rattaçi:, O Grande Ga- 
leoto, — Amulera do Quental. — Esthelica porte 


“gueça.— Correio da Estação de Paris, ete. 


Actualidades, — Semanario Popular Ilustrado, 
— Lisboa — Mana de 1807. 
No seu prospecto dizia esta nova publicação: 
«O seminario ndetualidades» dedicar-se-ha es- 
pecialmente a reproduzir pelos diferentes proces- 
“so de gravura 05 acontecimentos mais 
importantes de Portugal e estrangeiro. 
Na sia. parte Jirteraria procurará egual- 
mente occupar-se dos astumptos de 
actualidade em qualquer dos ramon de 
actividade human e torá a collaborução 
dos mais distinctos escriptores. portu- 
gueres e estrangeiros. 
Ellecuivamente ter cumprido fielimen- 
te 0 seu programa. 


Sociodado proteotora das Goninhas Boa: 
nomicas de Lisboa Lisboa;— Iypogra- 
pla Palhares. — 1897. 

Recebemos o relatório dadirecção e o 
parecer do conselho fiscal relativos á jo- 
Feneia de 1896. 

Ambos estes documentos so acham 
muitisimos bem elaborados, mostrado 
claramente o estado da util é benemerita 

iuição. 
Asia? complexos o movimento, é li» 
boração das Eozinhas economicas, no 
permittem um desfiamento facilos dador 
datalsticos que temos presente, porém, 
siio a verdade bastante eluicidativos, 


E Domingo — 
rarin e Ano 1 

Recebemos pela primeira vez — e de- 
sejamos não soja a unica--o. favor da 
visita desta revista ilustrada que se pu 
blica em Madrid e insere varias photo, 
Eraviiras e uma esmerada colaboração 

Embora inferior à sun congensre é com. 
patricia Jilanco x Negro, é uma revista 
nuito apreciavel. 


revista aptsica pe to 
ss e A 


 Amanaoh Aiustrado do «Oceidentos 
Para 1808 


Entrou no prélo este esplendido ansuario para 
1898 e recebem-se annunclos até o fim deste mex, 

esde já se recebem encommendas na Espusra 
vo sOccmestas — Lanao vo Poço Novo — Lasoa, 


LIVROS PARA RIR 
O NARIZ DO TABELLIÃO 


Por E. ABOUT 
Tradueção de Pin-Sil 

Um vol, illustrado com uma linda capa/a córes 

Preço 200 hÉts, pro Connelo 130 


Pedidos à Bmpreza do Occidente, largo do Pogo 
Nose Lisbon” j 


Capas para encadernação do <OCOIDENTR» 
Preço a Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 139400 rés 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo-— Lisboa 


Kipacevados todos ne diveitos de propria- 
da latica e ittorario. ty 


“ye de A: E. Barata Rua Nova do Lourelco, 6 nã 


